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Relatório do 1ª Acampamento das Juventudes do Campo e da Cidade 

O acampamento organizado pela Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP) e Pastoral da 

Juventude Rural (PJR) neste ano celebram 13 anos (PJMP) e 10 anos (PJR) de história no 

extremo-oeste catarinense. A atividade reúne até o momento mais de 350 jovens vindos de 

todo o Estado SC, com representação do Pará e Internacional.  

A juventude do campo e da cidade inicia seu I Acampamento com forte momento místico, 

conta a trajetória de lutas das duas pastorais que cumprem um papel importante na 

organização e formação da juventude do campo e do meio popular. Em seguida foi composta 

a mesa com representantes das organizações aliadas das pastorais: Aline Oliveira do Grupo de 

Percussão Uniba, Jone Braga da PJMP Nacional, Jilson Souza da Associação Paulo Freire de 

Educação e Cultura Popular (APAFEC), Naira Lourenço do Movimento Negro - 

AFRODESMO, Daniele Casagrande da PJR, Pedro Pinheiro da PJMP, Rudinei Cenci do 

Movimento Atingidos por Barragens (MAB), Padre Reneu Zortea da Comunidades Eclesiais 

de Base (CEBs), Maria Carmem Vieiro do Movimento das Mulheres Trabalhadoras Urbanas 

(MMTU), Letícia Pereira do Movimento de Mulheres Camponesas (MMC), Fabiano Baldo 

do Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) e Priscila de Oliveira do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST).  

Num momento em que marca a história da juventude o membro da coordenação da PJMP e 

PJR, Pedro Pinheiro, fala sobre a luta das pastorais, que se estende há mais de 13 anos. 

Segundo ele, a luta começou na igreja, em um momento onde se viu a necessidade de sair 

desta instituição e ir para a rua, para lugares onde a juventude ainda não havia ido, colocando 

suas pautas e discutindo temas como a agroecologia, a criminalização das juventudes pobres, 

das periferias. “A juventude precisa sair da igreja e ir pra rua, juntar mais gente para fazer luta 

concreta”, afirma Pedro. Neste contexto se organizou o grupo de jovens Sepé Tiarajú, o 

primeiro grupo de massa de São Miguel do Oeste, que hoje é a PJMP. O grupo avançou e hoje 

existem outros diversos grupos na região, que avançam pelo campo e pela periferia. 

O acampamento 

A programação da atividade contempla a Mesa de Abertura do Acampamento, momento que 

foi realizado nesta manhã. Na tarde a Análise de Conjuntura da Luta da Juventude será 

conduzida pela professora do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), Ana Carolina Caridá. 
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Momento em que a juventude poderá debater o tema seguida de socialização conjunta. A 

noite terá momento de celebração e atividades culturais.  

No segundo dia do acampamento, 6, será trabalhado a História da PJMP e PJR e a mesa de 

debate, será sobre o tema do Grito dos Excluídos deste ano, “Que país é esse que mata gente, 

que a mídia mente e nos consome”. Pela parte da tarde a juventude terá um momento de 

oficinas, podendo optar entre: Teatro, Estêncil, Percussão, Cultura Popular Gaúcha, Capoeira, 

Comunicação, Gênero e Agroecologia. Completando a programação do dia, a Noite Cultural.  

No terceiro e último dia o acampamento, 7, uma representação dos jovens do I Acampamento 

da Juventude, seguira em marcha junto com outras organizações construindo o Grito dos 

Excluídos e Excluídas em São Miguel do Oeste. 

Por Comunicação do I Acampamento das Juventudes do Campo e da Cidade 

         O Primeiro Acampamento das Juventudes do Campo e da Cidade, realizado nos dias 05, 

06 e 07 de setembro em linha São Valentim, município de Descanso\SC, reuniu 350 jovens. A 

atividade faz parte do aniversário de 13 anos da Pastoral da Juventude do Meio Popular 

(PJMP) e 10 anos de Pastoral da Juventude Rural (PJR) no Extremo-oeste de Santa Catarina. 

Conforme o integrante da coordenação das pastorais, Wesley Padilha, jovens de diferentes 

estados e de outros países participaram das discussões envolvendo a história e a participação 

das juventudes nas lutas históricas das organizações sociais. Padilha cita a contribuição da 

professora Ana Carolina Caridá, que esteve realizando esse debate com as juventudes do 

acampamento ainda no sábado dia 05. Já no dia 06, Padilha comenta que houve a discussão 

sobre a comunicação e o poder midiático. 

 
Jornalista Elaine Tavares 
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Com o tema do Grito dos Excluídos e Excluídas deste ano, “Que país é esse que 

mata gente, que a mídia mente e nos consome”, Padilha reforçou a presença da Jornalista 

Elaine Tavares, e do Educador Popular Jilson Souza que estiveram no domingo, falando sobre 

a necessidade de construir novas formas de comunicar. Elaine entende que a mídia tradicional 

não possui compromisso com as diferentes faces da sociedade. “A mídia comercial mente, 

não tem compromisso nenhum com a verdade. Essa enganação não se dá só na notícia ou 

quando vemos o Jornal Nacional, ela se reproduz em todos os programas de televisão. O que 

são essas séries? Ideologia. São mentiras que nos jogam na cabeça para dizer que a vida é 

assim. As séries mostram cenas de assassinato, violência, tortura, em que os torturadores são 

os mocinhos”, reflete. 

 
Educador Popular Jilson Souza 

 

O Educar Jilson Souza propôs durante o debate, que a juventude tenha 

consciência crítica, principalmente quando o assunto é comunicação. “Notícia ruim a gente 

não curte, a gente compartilha e compartilha a nossa indignação. Ou nos construímos 

comunicacionalmente ou seremos engolidos pelo capital”, argumenta. 

 

Mística e história das pastorais 

 

Além da construção coletiva de debates, a celebração de 10 e 13 anos das 

pastorais mostrou durante as místicas realizadas, os principais momentos de lutas vivenciados 

pelas juventudes. Em um deles, um jovem e uma jovem entraram segurando nas mãos uma 

https://pjrbrasil.files.wordpress.com/2015/09/11987128_1891308551094542_8791458146710777408_n1.jpg
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bandeira e uma camiseta rasgada. A cena segundo a coordenação do acampamento foi 

replicada e remete a uma situação vivenciada pelo coletivo quando as duas pastorais estavam 

iniciando a articulação na região.  

 

Outro jovem também contextualizou a violência que sofreu no ano de 2013, onde 

após uma formação do coletivo, e enquanto caminhava junto a outros companheiros rumo à 

sua casa, localizada em uma comunidade empobrecida de São Miguel do Oeste, a Vila Nova I, 

foi covardemente atacado por policiais militares. 

 
Apresentação do Músico Popular Pedro Munhoz 

Durante o encontro ainda, os jovens acompanharam a apresentação do Músico 

Popular Pedro Munhoz. Os jovens também agradeceram a irmã Vitória Balbinot de Descanso 

pelo apoio incondicional a vida da juventude. A comunidade da linha São Valentim também 

foi homenageada e o Padre Egídio Balbinott, Pároco de Descanso, enfatizou a importância da 

juventude estar se organizando. 

O acampamento encerrou no dia 07 de setembro, onde mais de 300 jovens 

participaram da marcha do Grito dos Excluídos\as em São Miguel do Oeste. Uma comitiva de 
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carros e ônibus coloriram as ruas do município. “Fomos para a rua mostrar parte do que 

construímos no acampamento durante as conversas e oficinas culturais. Sabemos que muitas 

pessoas não nos compreendem, porque a nossa consciência é crítica e isso incomoda aqueles 

que pensam apenas no seu bem estar, ao contrário da nossa luta, que é coletiva”, finaliza o 

jovem camponês, Mateus Felipe de Deus e Silva. 

Texto: Claudia Weinman 

Fotos: Claudia Weinman, Adi Spezia e Júlia Saggioratto 

 

Avaliação da Visita Missionária aos jovens de Santa Catarina 

A missão rumo ao Estado de Santa Catarina ocorreu de 02 a 08 de setembro de 

2015. A visita aos jovens foi muito importante, pois veio estreitar os laços com a caminhada 

da PJMP nacionalmente e também pude visualizar como a PJMP caminha nos diversos 

espaços onde a mesma está inserida, perceber que a juventude consegui se organizar mesmo 

com tantas dificuldades e até perseguições, a PJMP caminha com a PJR em maneira de ajuda 

mútua e coletiva e uma fortalece a outra sempre respeitando a história de cada pastoral 

específica, a união é bonita e demonstra o nosso espaço aberto para acolher, a organização dos 

jovens é um ponto muito positivo onde percebi alguns jovens já com alguma caminhada e 

também uma juventude nova que está chegando para somar, as  lutas sempre dentro e fora da 

Igreja são o carro chefe da caminhada. O acampamento demonstrou mais uma vez a força da 

juventude na organização das atividades de grande porte. Acredito que a juventude do meio 

popular tem continuado com muita ternura e resistência e as outras informações coletadas 

estão em Questionário que foi respondido e está a seguir: 

Questionário respondido pelos jovens de Santa Catarina 

 

O Estado possui representante na CN? 

Sim 

Nome completo: Pedro Alves Pinheiro 

Idade: 28 anos 

Endereço: Rua XV de Novembro, 2167, Bairro São Jorge, São Miguel do Oeste-SC 

Telefone: (91090734) e (49) 36227263 

E-mail: pedro_historia_@hotmail.com 

 

O representante CN estuda?  
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Sim 

Nome da instituição: Universidade Federal Fronteira Sul (Chapecó-SC) 

Curso: Pós em Educação no Campo com Ênfase em Realidade Brasileira  

 

Quantas arqui\Dioceses existem articuladas no estado? 

Uma  

 

Quantos grupos de base existem no estado? 

Não sabemos.  

 

Quantos membros ativos existem em cada Arqui\Diocese? 

Não sabemos 

 

Quais os nomes dos\as coordenadores e contato telefônico e e-mail de cada 

Arqui\Diocese? 

Não sabemos 

 

Quais os nomes dos\as assessores\as ou acompanhantes e contato telefônico e e-mail de 

cada Arqui\Diocese?  

Não sabemos.  

 

Qual envolvimento existe fora da Igreja (participação em conselhos, grêmios, partidos, 

outros movimentos?  

 

 A Pastoral da Juventude do Meio Popular desta região possui um trabalho conjunto 

com a Pastoral da Juventude Rural (PJR) que está inserida na Via Campesina. Temos uma 

aliança com alguns os movimentos e organizações sociais e Associação Paulo Freire de 

Educação e Cultura Popular (Apafec) de Fraiburgo\SC, onde com mais frequência, trocamos 

experiências durante as atividades realizadas. Não temos nenhuma ligação direta com partido 

político.  

 

Possuem dificuldades no diálogo com a Igreja? 

 

Por trabalhar no contexto das realidades específicas, das juventudes das favelas, bairros e em 

conjunto com a PJR, a realidade da juventude camponesa, sentimos sim um distanciamento da 

igreja em reconhecer-nos como pastoral específica. Já tivemos alguns conflitos ao longo dos 

13 anos de organização da PJMP no Extremo-oeste Catarinense e isso nos faz caminhar na 

maioria das vezes, fora dos parâmetros da igreja, convivendo mais com as experiências das 

organizações e movimentos populares. Assim, a PJMP daqui tem firmado força nos trabalhos 

de base com as juventudes, fazendo esse diálogo mais próximo com os jovens fora da igreja. 

Porém, por sermos pastorais, ainda temos esse vínculo e nos envolvemos em atividades 
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realizadas pela Paróquia São Miguel Arcanjo que, por enquanto, tem contribuído com a PJMP 

e PJR.  

 

O que mais necessitam no momento? 

 

Subsídios () 

Vídeos (X) 

Acompanhamento () 

Formação () 

Outros (X) – Importante salientar que estamos encaminhando materiais (matérias, fotos e 

vídeos) de nossas atividades para a publicação no site da nacional. Isso nos fortalece. Se 

possível, nos repassar outras redes que a PJMP Nacional tenha acesso para disseminarmos 

ainda mais os conteúdos. Também, que a nacional insira o e-mail da nossa comunicação 

claudiaweinmanpjmp@gmail.com na rede de e-mails para facilitar o acesso às informações e 

a troca de conteúdo.  

 

Quais as principais dificuldades que a Arqui\Diocese vem enfrentando? 

 

Nossa organização se dá a partir da Paróquia São Miguel Arcanjo, de São Miguel do 

Oeste\SC. Aqui, embora tenhamos espaço por enquanto, para fazer trabalho de pastoral 

específica, sentimos o não reconhecimento por parte de lideranças de que a juventude tem um 

papel político a ser construído na história. Existe um enfrentamento inclusive nas 

comunidades de entenderem que a juventude precisa discutir outros assuntos e se envolver nas 

lutas sociais.  

 

Qual sua proposta de melhoria para o serviço Pastoral da PJMP no Brasil? 

 

A PJMP daqui tem discutido muito a importância de mobilizar a comunicação em nosso favor. 

Ainda que exista uma resistência muito forte por parte das pastorais, organizações e 

movimentos sociais em trabalhar a comunicação no primeiro plano, precisamos avançar nesse 

processo e utilizar as redes que estão a nossa disposição para falar mais de nós. Porém, não de 

um ‘eu individual’, necessitamos a disseminação de conteúdo nas redes, a elaboração de 

materiais de divulgação sobre as atividades que fazemos, até mesmo, das reuniões mais 

simples que fizermos. A visibilidade é estratégica, como também é, o saber do que vamos 

divulgar, para que isso não se volte contra a gente. A divulgação também desperta o interesse, 

que é uma ferramenta importante de articulação das bases da PJMP em várias instâncias.  

 

Que mensagem você deixa para a CN da PJMP?  

mailto:claudiaweinmanpjmp@gmail.com
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A Pastoral da Juventude do Meio Popular de Santa Catarina sente-se muito feliz em partilhar 

as vivências com os companheiros da Nacional. Especialmente com a vinda do companheiro 

Jone Braga em nosso Primeiro Acampamento das Juventudes do Campo e da Cidade. Com 

certeza, esse foi um momento muito especial para nós, de fortalecimento e retomada de forças 

em nossa região, onde sofremos com a repressão da sociedade, especialmente da Polícia 

Militar que condena nossas juventudes periféricas e nos ameaça. O contato com a Nacional se 

caracteriza como sendo uma base de apoio importante, que nos dá ânimo para seguirmos a 

trajetória de luta, onde temos muito a construir ainda.  

Grande abraço da PJMP e também dos\as companheiros\as da PJR, que se misturam nesse 

processo de luta por uma sociedade transformada. 

Prestação de Contas e Gastos 

Item Valor 

Passagem Aérea (Ida e Volta) R$ 923,08 

Passagem de Ônibus (Ida e Volta) R$ 215,38 

Transporte Interno (Curitiba) R$ 100,00 

Alimentação R$ 200,00 

Total R$ 1.438,46 

Contribuição da PJMP Nacional R$ 750,00 

Contrapartida Jone Braga R$ 688,46 

 

Segue anexo comprovantes das Passagens aéreas e terrestres. Infelizmente não 

fiz a juntada dos recibos do transporte Interno e também da alimentação então tirei uma 

média de gastos pelo quantitativo de dinheiro que tinha disponível para a viagem. 



 

     

  

  
  

 

Sua compra foi realizada com sucesso.  

 

 

  

  
  

Código localizador      D7BNFC 

 

 

  

  

 

Utilize o código de barras do comprovante  
para agilizar o check-in nos "Totens" da Azul 

 

 

 
Código de barras para Check-in 

 

 
  
  

 

 Ida   02/set/2015   

  

  

   VOO - AD  4010 
E95 

  
Manaus 
(MAO)  01:34 

 

São Paulo - 
Campinas 
(VCP)  06:12 

  
 

   VOO - AD  4284 
E95 

  
São Paulo - 
Campinas 
(VCP)  08:40 

 

Curitiba 
(CWB)  09:48 

  
 

  

 

  

 

 

 Volta   08/set/2015   

  

  

   VOO - AD  4090 
E90 

  
Curitiba 
(CWB)  19:58 

 

São Paulo - 
Campinas 
(VCP)  20:58 

  
 

   VOO - AD  4170 
E95 

  
São Paulo - 
Campinas 
(VCP)  21:50 

 

Manaus 
(MAO)  00:45 

  
 

  

 

   

  
  

IDA Passageiros Trecho Nº Tudo Azul Assentos 
 

 

 

  

    
 

JONE   MOURA MAO - VCP 7780033036 25A   

    
 

Conexão  (1) VCP - CWB 
 

25A   
 

  

VOLTA Passageiros Trecho Nº Tudo Azul Assentos 
 

 

 

  

    
 

JONE   MOURA CWB - VCP 7780033036 25D   

    
 

Conexão  (1) VCP - MAO 
 

25D   
 

  

http://www.voeazul.com.br/experiencia-azul
http://www.voeazul.com.br/mapa-rotas
https://tudoazul.voeazul.com.br/web/azul/home
http://www.voeazul.com.br/fale-conosco


 

 

  Passageiros adultos : R$873,80 
 

 

    Taxas : R$49,28 
 

  
 

  

  

 
Total : R$923,08 

 

 

 

  

 

  Forma de Pagamento Nº de Parcelas Status Total da Compra 
  Boleto   1 Aprovado R$923,08 

 

  

 




